
Preparar o espaço celebrativo com simplicidade mas que 
expresse alegria e esperança e também a recordação da vida. 
Para iniciar este momento de oração, cantar de forma orante 
o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de Liturgia acende as 
velas do Altar.)

(Frei Luiz Turra) 
Aquele que vos chamou, aquele que vos chamou 
é fiel, é fiel. Fiel é aquele que vos chamou.

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (João Bento de Souza) 
1 - Celebremos co’alegria nosso encontro. Jesus 
Cristo é nosso ponto de união. É o caminho que 
nos leva para a vida, a verdade que nos traz 
libertação. 
Formamos a Igreja viva que caminha para o 
Reino do Senhor. Vivendo em comunidade, nós 
faremos este mundo ser melhor.
2 - Vamos juntos construir fraternidade, 
trabalhando pela paz universal. Ser semente de 
uma nova sociedade, gente unida para combater 
o mal. 

3 - Jesus Cristo realiza a unidade e não quer que 
nós vivamos separados. Na união teremos forças 
pra vencer e ajudar o nosso irmão desamparado.

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs de nossa 
comunidade e visitantes, sejam todos bem-
vindos! É com grande alegria que nos reunimos 
à luz do Ressuscitado para celebrar a nossa fé 
e a nossa vida. A liturgia de hoje nos recorda a 
compaixão de Deus para com seu povo escolhido 
e o envio missionário dos discípulos como 
mensageiros da Boa-Nova do Reino. Reunidos 
como povo escolhido e consagrado a Deus, 
façamos o sinal de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. 
Bendito seja Deus...
Presidente - Celebrando o memorial da Páscoa 
de Jesus que se revela em todos aqueles que 
assumem o Ministério da evangelização, trazemos 
presente nesta celebração a vida de todos os 
batizados que respondem afirmativamente ao 
chamado missionário. Lembremos também 
todos os fatos da semana que passou. (Recordação 
da vida)

4. Deus nos Perdoa
Presidente - De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores (silêncio). 
Confiantes, supliquemos. 
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso 
povo santo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
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12. Partilha da Palavra 
Para concluir a reflexão, cantar.

(D.R) 
Enviai, Senhor, muitos operários para a vossa 
messe, pois a messe é grande Senhor, e os 
operários são poucos! (bis)

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus que nos chama e nos envia 
na missão de anunciar o Seu Reino de amor e paz, 
professemos a nossa fé, cantando.
(Folclore Religioso - adaptação Frei Policarpo Berri)
Creio em Deus Pai, todo poderoso, Criador do 
céu e da terra, e em Jesus Cristo, um só seu 
Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam) o qual foi 
concebido, pelo Espírito Santo, nasceu de Maria 
Virgem, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos 
infernos e ao terceiro dia ressurgiu dos mortos, 
subiu aos céus, subiu aos céus, e está sentado à 
mão direita de Deus Pai todo poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na 
comunhão dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Como filhos e filhas do Deus da vida, 
supliquemos confiantes por nossas necessidades. 
Após cada pedido, cantemos: Ó Senhor, Senhor 
neste dia, escutai nossa prece. (D.R.)

- Senhor, fortalecei vossa Igreja e seus pastores, 
para que permaneçam firmes no anúncio da 
vossa Palavra seguindo o exemplo de vosso Filho. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, iluminai nossos governantes, para 
que sejam promotores da justiça social, da 
fraternidade e da paz. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai todas as pessoas que estão a 
serviço do bem comum servindo aos irmãos nas 
pastorais, serviços, ministérios, movimentos, 
organizações, instituições, ONG’s..., para que 
sejam fortalecidas nos momentos difíceis da 
missão. Nós vos pedimos.
- Senhor, atendei nossos pedidos: pela saúde dos 
enfermos, pelos aniversariantes, dizimistas, pelos 
falecidos e famílias enlutadas e por todos os motivos 
que queremos rezar neste dia os quais estão no 
silêncio dos nossos corações. Nós vos pedimos. 
Presidente - Atendei, Senhor, os pedidos que 
vos apresentamos, por Teu Filho Jesus Cristo, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

15. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário, uma pessoa entra com um cartaz com 
os nomes dos serviços, pastorais, movimentos, ministérios e 
outros... apresenta-o para a assembleia e o proclama em voz 
alta, em seguida, canta-se. 

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Pai que nos acolhe 
com amor gratuito, cantando.
(Missal Romano - Maria da Conceição e Wendel da Silva Oliveira) 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. (bis) Senhor Deus, 
Rei dos Céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos 
louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, 
na glória de Deus Pai. Amém. (5x)

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, força 
daqueles que em vós esperam, sede favorável 
ao nosso apelo e, como nada podemos em 
nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro da 
vossa graça, para que possamos querer e agir 
conforme a vossa vontade, seguindo os vossos 
mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém.

(Ir. Míria T. Kolling)
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida, 
queremos caminhar com retidão na tua luz. (bis)

7. Leitura do Livro do Êxodo (19, 2-6a)

8. Salmo Responsorial (99) (CD Cantando os Salmos)
Nós somos o povo e o rebanho do Senhor. (bis)
- Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao Senhor 
com alegria, ide a Ele cantando jubilosos!
- Sabei que o Senhor, só Ele, é Deus, Ele mesmo 
nos fez, e somos seus, nós somos seu povo e seu 
rebanho.
- Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua 
bondade perdura para sempre, seu amor é fiel 
eternamente. 

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (5, 6-11)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VI)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 
1 - O Reino do céu está perto! Convertei-vos, 
irmãos, é preciso! Crede todos no Evangelho! 

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (9, 36-10,8)

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - O povo escolhido do Antigo 
Testamento é convidado a testemunhar a 
bondade e a misericórdia de Deus. Os discípulos 
de Jesus são enviados para continuar por toda 
parte a missão que o Senhor veio realizar no 
mundo. Essa mesma missão é confiada a todos 
nós batizados, que hoje somos chamados 
pelo Senhor. Apresentemos ao Altar do Cristo 
Ressuscitado, nossas vidas no compromisso da 
edificação do Reino de Deus, especialmente 
nos serviços, pastorais e ministérios de nossas 
comunidades.
(Nino) 
Evangelizar, proclamando a Boa-Nova. Quero 
servir, dialogar, anunciar. Somos teu povo, 
Senhor, testemunhar teu amor é missão de cada 
um de nós. (bis)

16. Canto das Oferendas (Lindberg Pires)
Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco pra dar, 
mas este pouco nós queremos com os irmãos 
compartilhar.
1 - Queremos nesta hora, diante dos irmãos, 
comprometer a vida, buscando a união.
2 - Sabemos que é difícil, os bens compartilhar, 
mas com a tua graça, Senhor, queremos dar.
3 - Olhando o teu exemplo, Senhor, vamos seguir, 
fazendo o bem a todos sem nada exigir.

Para Celebração Eucarística
(Pe. João Carlos Ribeiro)
1 - Bendito e louvado seja, o Pai nosso Criador, o 
pão que nós recebemos é prova do seu amor. É o 
fruto de sua terra e do povo trabalhador: na missa 
é transformado no Corpo do Salvador.
Bendito seja Deus, bendito seu amor. Bendito 
seja Deus Pai Onipotente nosso Criador. (bis)
2 - Bendito e louvado seja o Pai nosso Criador, o 
vinho que recebemos é prova do seu amor. É o 
fruto de sua terra e do povo trabalhador: na missa 
é transformado no Sangue do Salvador.

17. Louvação
Presidente - Louvemos e agradecemos a Deus 
pela vida de tantos homens e mulheres que 
respondem ‘sim’ ao chamado e anunciam a Boa-
Nova do Reino em todo o mundo. 
(Pe. Zezinho) 
1 - Deus infinito, nós te louvamos e nos 
submetemos ao teu poder. As criaturas no seu 
mistério, mostram a grandeza de quem lhe 
deu ser. Todos os povos sonham e vivem nesta 
esperança de encontrar a paz. Suas histórias todas 
apontam para o mesmo rumo onde tu estás. 
Santo, santo, santo! (bis) Todo poderoso é o 
nosso Deus! 

2 - Senhor Jesus Cristo, nós te louvamos e te 
agradecemos teu imenso amor. Teu nascimento, 
teu sofrimento trouxe vida nova onde existe a 
dor. Nós te adoramos e acreditamos que és o 
Filho Santo de Nosso Criador. E professamos tua 
verdade, que na humanidade plantou tamanho 
amor... 
3 - Deus infinito, teu santo Espírito renova o 
mundo sem jamais cessar. Nossa esperança, 
nossos projetos só se realizam quando ele 
falar. Todo Poderoso, somos o teu povo que na 
esperança vive a caminhar. Dá que sejamos teu 
povo santo que fará o mundo teu trono e teu altar.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a Âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado), onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc. 108, p. 83 - CNBB - Roteiro 2. 
Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - Como irmãos e irmãs, filhos do 
mesmo Pai, rezemos confiantes a oração que 
Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - O Senhor Jesus nos chama e nos 
envia para anunciar o Seu Reino de amor e paz. 
Rezemos em silêncio pedindo que o Senhor nos 
acompanhe nesta missão.

20. Canto de Comunhão I (onde houver) 
(Pe. Zezinho)
Poucos os operários, poucos trabalhadores, e a 
fome do povo aumenta mais e mais. És o Senhor 
da messe, ouve esta nossa prece, põe sangue 
novo nas veias da tua Igreja.
1 - Falta pão porque falta trigo, falta trigo porque 
não semeiam. E faltam semeadores porque 
ninguém foi lá fora chamar. Falta fé porque não 
se ouve, não se ouve porque não se fala. E falta 
esse jeito novo de levar luz e de profetizar.
2 - Falta gente pra ir ao povo, descobrir porque 
o povo se cala. Pastores e animadores pra 
incentivar o teu povo falar. Falta luz porque não 
se acende, não se acende porque faltam sonhos. 
E falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus.

Canto de Comunhão II (Cireneu Kuhn)
1 - Como membro desta Igreja peregrina, recebi 
de Jesus Cristo uma missão: de levar a Boa-Nova 
a toda gente, a verdade, a paz e o perdão.
Envia, envia, Senhor, operários para a messe. 
Escuta, escuta esta prece, multidões te esperam, 
Senhor!
2 - Por caminhos tão difíceis, muita gente vai 
andando sem ter rumo e direção. Não conhecem 
a verdade do Evangelho, que liberta e dá força 
ao coração.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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temos o resultado da desobediência a Deus e à 
aliança: o desemparo. Uma multidão de gente 
cansada e abatida, como ovelhas sem pastor... 
É com essa multidão de espoliados que Jesus se 
depara. Quando Jesus a encontra, seu primeiro 
sentimento é de compaixão. A compaixão é 
um sentimento divino porque nos faz sentir o 
sentimento do outro como se ele fosse o nosso 
próprio sofrimento. Sentir compaixão significa 
ter um sentimento muito profundo, que vem 
das entranhas. Quem é acometido por esse 
sentimento não descansa enquanto não fizer algo 
para diminuir a dor ou o sofrimento do outro. 
Jesus, ao ver aquela multidão de sofredores, se 
desmancha de ternura por ela e percebe que há 
muito por fazer, mas ainda são tão poucos os que 
se dispõe nesta missão. Diante dessa situação 
de abandono constatada, Jesus se mobiliza para 
fazer algo para diminuir o sofrimento daquelas 
pessoas e ampará-las. A primeira coisa que 
Ele faz é pedir que seus discípulos rezem. Que 
peçam a Deus que envie mais pessoas dispostas 
a trabalhar em prol da vida. Depois desse pedido, 
Jesus os chama e os envia para a missão. Antes, 
porém, os capacita. Depois de escolher e chamar, 
ele envia, com recomendações: não andar no 
caminho errado; não ter atitudes que deponham 
contra a missão e o compromisso com Deus. É 
preciso ter prioridade na missão: ir primeiro aos 
lugares mais necessitados, onde as pessoas estão 
precisando mais. Que, como Jesus e os discípulos, 
levemos a esperança curativa, que resgata o 
sentido da vida e a torna plenamente realizada, 
como Deus a quer.

(Padre José Carlos Pereira - Liturgia da Palavra II)   

Leituras da Semana
2ª feira: 1Rs 21,1-16 / Sl 5 / Mt 5,38-42
3ª feira: 1Rs 21,17-29 / Sl 50 / Mt 5,43-48
4ª feira: 2Rs 2,1.6-14 / Sl 30 / Mt 6,1-6.16-18
5ª feira: Eclo 48,1-14 / Sl 96 / Mt 6,7-15
6ª feira: 2Rs 11,1-4.9-18.20 / Sl 131 / Mt 6,19-23
Sábado: 2Cr 24,17-25 / Sl 88 / Mt 6,24-34
Domingo: Jr 20,10-13 / Sl 68 / Rm 5,12-15 / Mt 10,26-33

3 - A missão nos acompanha dia a dia, na escola, 
no trabalho e no lar. Precisamos ser no mundo 
testemunhas pra que Deus possa em nós se 
revelar.

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Fazei, Senhor, 
que a sagrada comunhão nos vossos mistérios, 
sinal da nossa união convosco, realize a unidade 
na vossa Igreja. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos (ler para a assembleia)
- No próximo final de semana, dias 19,20 e 21 de 
junho, acontecerá o Encontro Diocesano de CEBs 
(Comunidades Eclesiais de Base) em Linhares.

23. Gesto Concreto (ler para a assembleia)
- O presidente motiva a assembleia a se colocar 
à disposição para ajudar nos diversos serviços, 
pastorais e ministérios, conforme a necessidade 
da comunidade. 

24. Bênção 
- O Deus da vida, que se revela na pessoa de Jesus, 
nos encha do seu Espírito e nos renove na alegria 
e no amor. Amém.
- Abençoe-nos o Deus Todo-Poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém. 
- Vós sois o povo e o rebanho do Senhor. Ide em 
paz e Ele vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (Francisco José da Silva) 
1 - Senhor, eu quero te agradecer, de todos os 
dias a gente poder conversar. Senhor, o mundo 
precisa te conhecer, mas eu te prometo que vou 
evangelizar. 
Eu quero te dizer agora que eu já vou embora, 
evangelizar. (bis) 
2 - Senhor, às vezes me ponho a rezar, e peço 
o fim da violência e da fome do irmão. Senhor, 
que chegue a todos os povos, a graça, o perdão, 
o anúncio da salvação.

Meditando a Palavra de Deus
A Liturgia deste primeiro domingo do Tempo 
Comum tem como tema central o chamado 
e o envio dos discípulos para a missão, sob o 
cuidado de um Deus amoroso que os guia com 
poder e força. Na primeira leitura, Deus chama 
Moisés e o conduz para o alto de um monte 
e lhe dá preciosas recomendações: obedecer, 
observar a aliança, o pacto feito entre ele, Deus, 
e o povo. Respeitando esse compromisso, o 
povo se tornaria propriedade de Deus, e sendo 
propriedade de Deus estaria seguro, amparado. 
Porém, não é bem isso que vai acontecer, como 
vemos no evangelho de hoje. Neste Evangelho, 

Deus nos envia


